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O Hospital Regional (HR) 
e a negligência do governo do 
estado de São Paulo, responsá­
vel pela instituição, foram 
dois pontos bastante critica­
dos durante a audiência públi­
ca desta quinta (28), na qual o 
gestor de Saúde, Tiago Texera, 
apresentou o relatório de gas­
tos e atendimentos prestados 
pelo município nos primeiros 
quatro meses de 2018.

Depois de expor detalhes 
contratuais que provam que o 
HR deveria funcionar 24h e 
atender pacientes de toda a Re­
gião, o vereador W agner 
Ligabó (PPS) chamou a insti­
tuição de “hospital de buti­
que”. “Só funciona de segun­
da a sexta-feira, não tem vaga. 
Foram realocados R$ 2 mi­
lhões do Hospital São Vicente 
(HSV) para o HR e de lá não 
sai nada”, criticou. O parla­
mentar confessou que decidiu 
se candidatar a vereador moti­
vado a resolver o imbróglio 
entre os hospitais.

Tiago continuou as críti­
cas ao expor a negligência do 
governo estadual com o pla­
no regional de saúde, protoco­
lado pelos sete secretários do 
Aglomerado Urbano de Jun-

o Io quadrimestre de 2017 e o 
de 2018. “Isso não significa 
que deixamos de atender os 
munícipes, mas muitos não 
conhecem a Relação Munici­
pal de Medicamentos (Remu- 
me) e entram com uma ação 
judicial sem saber que aquele 
remédio já está disponível na 
rede pública”, justificou.

Tiago atribuiu a redução 
das ações a um sistema de aco­
lhimento criado em parceria 
com a Defensoria Pública de 
Jundiaí, que presta um servi­
ço de orientação ao cidadão 
informando sobre os remé­
dios existentes na Remume.

Segundo o gestor Tiago Texera, pasta da saúde gastou R$ 150 milhões no i°  quadrimestre de 2018 ou 22% do orçamento

diaí. “Fizemos um documen­
to com 14 indicações que re­
sumem as necessidades de 
saúde de Jundiaí e Região pa­
ra resolver parte do nosso 
problema e até agora não ob­

tivemos resposta”, afirmou. 
“Esses R$ 2 milhões pode­
riam ter sido utilizados para 
estas necessidades, mas não 
há sintonia entre os entes fe­
derativos”, lamentou.

MELHORIAS
Durante a apresentação do 

relatório, 0 gestor de saúde 
destacou a redução de 54% 
no número de medidas judi­
ciais contra a prefeitura entre

GARGALOS
O gestor de saúde admitiu 

que o poder público não con­
segue contratar profissionais 
de algumas especialidades, 
por sua raridade e falta de in­
teresse. “Além disso, devido 
ao reajuste fiscal os profissio­
nais de saúde não estavam  
sendo repostos, mas já esta­
mos preenchendo essas va­
gas”, disse.

Segundo 0 relatório apre­
sentado, a rede de saúde termi­
nou 0 quadrimestre com  
1.238 funcionários. No perío­
do, 10 profissionais foram exo­
nerados, oito aposentaram e 
seis foram contratados.
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